
REAIS PERCEÇÕES 
DOS INTERVENIENTES
NA ÁREA DA HEMOFILIA 

A hemofilia é uma doença crónica e uma deficiência orgânica congénita
no processo da coagulação do sangue. De transmissão genética, ligada
ao cromossoma X, aparece quase exclusivamente nos indivíduos do sexo 
masculino e caracteriza-se pela ausência ou acentuada carência de um 
dos fatores da coagulação. Por este motivo, a coagulação é mais demorada 
ou inexistente, provocando hemorragias frequentes, especialmente a nível 
articular e muscular. Estima-se que existam cerca de 700 a 800 casos
em Portugal.
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“Este estudo deve obrigar-nos a repensar a 
forma como estamos a encarar esta doença. 
Quase todas as pessoas com hemofilia e 
cuidadores aceitarem as hemorragias como uma 
condição normal, mesmo afirmando que fazem 
profilaxia, é muito grave. São as hemorragias 
que limitam e degradam a vida das pessoas com 
hemofilia, é urgente que a profilaxia e a adesão 
ao tratamento seja melhorada, exigindo-se 
uma personalização do tratamento que 
conduza às zero hemorragias” afirma Miguel 
Crato, presidente da APH. 


